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 "A República da Antessala:
suspeitas colocam gestão de
Joaquim Silva e Luna sob pressão"

 A SALA DA CORRUPÇÃO
NA ANTESSALA DO

GABINETE DO PREFEITO?

 O caso gira em torno da suposta
existência de um ambiente de
articulações irregulares instalado
justamente na antessala do
gabinete do prefeito



CABO CASSOL FOI DORMIR SONHANDO
E ACORDOU COM PESADELO

Com a nova conjuntura política o Vereador Cabo Cassol foi
dormir sonhando que se o general saísse do PL, ele poderia as-
sumir a presidência local. No meio da noite o sonho virou pesa-
delo. A entrada de Vermelho e seu filho no PL, novos caciques
comandarão o partido. E esse cacique não será um mero cabo.

SIDNEI PRESTES E
LUCIANO ALVES NO PODEMOS

O vereador Sidnei Prestes teria saído do Partido Mobiliza,
já Luciano Alves foi quase expulso do PSD, pois o teriam
informado que ele seria melhor sair do partido do que ser ex-
pulso antes das convenções eleitorais. Dizem que ambos fo-
ram para o Podemos.

CADÊ O TREVO DO CTG
Após um ano e três meses o prefeito até que enfim disse que

o projeto da trincheira do CTG ficou pronta. E paramos de novo...
O prefeito teria dito ao vivo na globo que tinha dinheiro em caixa
para fazer a obra, mas essa fala fazem 15 meses...
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COMO RESOLVER ESTA DEMANDA
Com a duplicação da Av. das Cataratas, como os funcio-

nários de hotéis vão atravessar a via para pegar o ônibus?
Serão obrigados a embarcar na ida, esperar o coletivo fazer
todo o trajeto de ida para depois voltar?

PERIMETRAL LESTE
As obras da Av. Perimetral Leste realmente terminaram?

E os acesso que continuam fechados, quem vai resolver? Afi-
nal o governador Ratinho Junior já inaugurou a obra.

GIACOBO E O
FIM DA

PICADA...
Acreditem ou não,

mas o Deputado Fede-
ral Fernando Giacobo
apareceu na propagan-
da eleitoral do PL con-
clamando os eleitores a
se filiares no partido.
Que facada em...

E A PROMESSA DA DUPLICAÇÃO
DA ITABORAÍ

Prefeito tanto falou, falou e falou. Diz que iria duplicar a
Itaboraí. Será que o general não está ficando senil político? Ou
ta velho gaga mesmo?

VIATURAS A PILHA
Segundo fontes, o alimentador das viaturas a pilha da Guar-

da Municipal pegou fogo. Estariam sendo carregadas na Pre-
feitura. Parece que lá tudo é na gambiarra...
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Fica no PL ou vai para o PSD: Se ficar
o bicho pega se sair o bicho come?
Enrique Alliana - Jornalista
Fotos: Enrique Alliana

GENERAL SILVA E LUNA

Na política, há momentos
em que o sujeito precisa es-
colher um lado. E há momen-
tos, mais comuns do que se
imagina. Em que ele tenta es-
colher todos ao mesmo tem-
po. O prefeito de Foz do Igua-
çu, General Joaquim Silva e
Luna, parece ter decidido ino-
var: quer sair sem sair, ficar
sem ficar e, se possível, agra-
dar gregos, troianos e o caixa
de investimentos públicos.

O dilema entre o Partido
Liberal e o PSD virou uma
espécie de novela mexicana
com roteiro mal resolvido.
Num dia, o general aparece em
evento de Ratinho Júnior, dis-
cursa com entusiasmo, prati-
camente ensaia um pedido de
filiação no PSD em praça pú-
blica. No outro, recua com a
velocidade de quem lembrou
que ainda tem compromissos
com Jair Bolsonaro e sua base.
É o famoso "fui, mas nem tan-
to".

"Fiel até quando? O
prefeito que negocia até
a própria permanência"

A verdade é que o general
Silva e Luna não está indeci-
so, está calculando. Permane-
cer no PL significa manter uma
identidade política já consoli-
dada, mas com um custo alto:
a dificuldade de transformar
promessas eleitorais em obras
concretas. Afinal, sem apoio
alinhado, projetos viram papel
e discursos viram arquivo mor-
to. Ficar, nesse caso, é correr
o risco de governar no modo
"economia de guerra", onde se
promete muito e se entrega o
mínimo possível.

Já migrar para o PSD pa-
rece, à primeira vista, o cami-
nho mais sedutor. Sob a tutela
de Ratinho Júnior, o prefeito

poderia destravar recursos,
acelerar obras e apresentar
resultados visíveis, ainda que
com prazo de validade. Por-
que a conta chega, e ela vem
em 2026. Se o grupo político
não se sustentar, o que hoje é
apoio amanhã pode virar
abandono. E aí o prefeito tro-
ca estabilidade por uma aposta
de alto risco.

No meio desse jogo, surge
a pergunta incômoda: vale a
pena trocar quatro anos de
base consolidada por alguns
meses de investimentos turbi-
nados? Ou melhor, até que
ponto uma gestão pública
pode ser guiada por calendá-
rios eleitorais em vez de pla-
nejamento real?

E como todo bom roteiro
político brasileiro, o passado
volta para assombrar o pre-
sente. A história de que o ge-
neral seria uma "melancia",

verde por fora e vermelha por
dentro reaparece com força.
Não é exatamente um segre-
do que ele já ocupou cargo
relevante no governo de Dil-
ma Rousseff e atravessou a
transição para Michel Temer
sem maiores traumas. Para
seus críticos, isso não é ver-
satilidade, é conveniência.
Para seus aliados, é experiên-
cia. No fim, depende apenas
de quem conta a história.

Enquanto isso, o tabuleiro
estadual também muda rapida-
mente. O apoio declarado de
Ratinho Júnior a Ronaldo Cai-
ado bagunçou os planos de
muita gente. Prefeitos que es-
tavam prontos para abando-
nar o PL agora pisaram no
freio. O que parecia uma de-
bandada virou um engarrafa-
mento político, onde ninguém
sabe exatamente qual saída
pegar. O medo de isolamento

fala mais alto que qualquer
convicção partidária.

"Nem Bolsonaro, nem
Ratinho: Silva e Luna

escolhe o próprio
umbigo como bússola"

E é aí que a situação do
prefeito de Foz do Iguaçu,
general Silva e Luna se torna
ainda mais delicada. Ele não
decide sozinho. Decide olhan-
do para o comportamento dos
outros. Se muitos saírem, sair
é seguro. Se muitos ficarem,
ficar vira estratégia. O proble-
ma é que, nesse tipo de cálcu-
lo coletivo, ninguém quer ser
o primeiro a errar.

No final das contas, o pre-
feito não está diante de uma
escolha ideológica, mas de
uma equação de sobrevivên-
cia. Não se trata de direita ou
esquerda, de projeto ou visão
de cidade. Trata-se de acesso

a recursos, apoio político e vi-
abilidade eleitoral.

E assim, entre idas e vin-
das, discursos inflamados e
recuos silenciosos, a política
local segue seu roteiro previ-
sível: decisões importantes
sendo tomadas não com base
no que é melhor para a popu-
lação, mas no que garante mais
fôlego até a próxima eleição.

"Sai do PL? Fica no PSD?
Prefeito aposta no 'vai
que ninguém cobra'"
A pergunta que fica não é

se o general vai sair ou ficar. A
pergunta real é: em algum mo-
mento essa escolha será feita
pensando na cidade, ou con-
tinuará sendo apenas mais um
capítulo do eterno jogo de
conveniências que define a
política brasileira que é a pró-
xima eleição.

Um coisa é certa. Se ficar

"General ensaia saída, mas descobre que coragem política não vem no pacote do cargo"
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 A sala da corrupção na antessala
do gabinete do prefeito?
Antessala do poder ou "sala da corrupção"? Esquema envolvendo
assessores e até uma advogada expõe núcleo da Prefeitura de Foz
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

DENUNCIA GRAVE

Uma denúncia de forte im-
pacto político e administrativo
lança suspeitas sobre o cora-
ção da Prefeitura de Foz do
Iguaçu. O alvo: o entorno ime-
diato do gabinete do prefeito
Joaquim Silva e Luna.

Segundo relatos e docu-
mentos que circulam nos bas-
tidores, a chamada "antessala
do poder" pode ter sido trans-
formada, na prática, em um
ponto estratégico de articula-
ção de interesses privados
dentro da máquina pública,
culminando em fatos de tráfi-
co de influência com uso de
informações privilegiadas para
facilitação de tramites de pro-
cessos administrativos em tro-
ca de vantagens financeiras.

"Do discurso à prática: a
engrenagem da

corrupção que teria sido
montada dentro do

gabinete"
O caso teve início com a

nomeação de Vinicyus Vaz de
Oliveira ao cargo de Asses-
sor Técnico Especial, função
que lhe dava acesso direto
ao gabinete do prefeito. A
proximidade com o centro
decisório não seria apenas
simbólica: na prática, teria
permitido influência sobre um
dos instrumentos mais sensí-
veis da administração públi-
ca, que é os pareceres jurí-
dicos, emitidos pela Procura-
doria do Município.

De acordo com a denún-
cia, "Vinicyus" teria alertado o
prefeito sobre o elevado nú-
mero de pareceres negativos
que travavam projetos e inte-

resses de empresários, em-
preiteiros e loteadores. A so-
lução encontrada, no entanto,
levanta suspeitas graves: a de-
terminação de que tais pare-
ceres passassem previamente
pelo gabinete do prefeito,
abrindo espaço para uma "re-
visão estratégica" antes de sua
formalização.

É nesse ponto que a engre-
nagem descrita pelos denun-
ciantes ganham contornos ain-
da mais preocupantes. "Vini-
cyus" teria atuado diretamen-
te junto a interessados nos pro-
cessos, abrindo negociações
para reverter pareceres des-
favoráveis. Em outras pala-
vras, decisões técnicas pode-
riam ter sido transformadas em
moeda de troca.

"Prefeitura em xeque:
denúncia aponta 'sala

da corrupção' operando
nos bastidores"

A denúncia aponta ainda a
participação de uma dita Dra,

que teria se aproximado do
prefeito através de "Vinicyus"
e o ex-assessor parlamentar
Marcelo Freire, quando "Dra"
teria se prontificado de ma-
neira Pro-bone (gratuito) na
defesa de um processo pes-
soal do general.

Ainda a dupla "Vinicyus" e
Marcelo Freire teriam tentado

emplacar a dita Dra. como
Procuradora Geral, mas aca-
bou sendo descartada pelo
então General Garrido.

"Vinicyus" ao ser informa-
do previamente sobre os te-
ores de pareceres negativos,
atuaria na construção de ar-
gumentos jurídicos capazes de
enfraquecer a posição dos
procuradores municipais.
Com isso a dita advogada tra-
balharia para que novos do-
cumentos sejam anexados aos
processos, criando brechas
para que decisões anterior-
mente rejeitadas passassem a
ser aprovadas pelo Executi-
vo, desta vez com informa-
ções privilegiadas adquiridas
através de "Vinicyus".

Com a veracidade dos fa-
tos, expõem uma clara práti-
ca de corrupção ativa e pas-
siva. De um lado, a oferta ou
negociação de vantagens in-
devidas para influenciar atos
administrativos; de outro, o
uso da função pública para
obtenção de benefícios ilegais.
Trata-se de um cenário que,

além de ferir princípios cons-
titucionais como legalidade,
moralidade e impessoalidade,
compromete a credibilidade
das instituições públicas.

"Entre nomeações e
suspeitas: o roteiro de

um escândalo
anunciado"

As evidências apresenta-
das são descritas como robus-
tas e, se levadas adiante pelos
órgãos de controle, podem
desencadear investigações de
grande alcance. O que está em
jogo não é apenas a conduta
de indivíduos, mas o funciona-
mento de toda uma estrutura
administrativa que, em tese,
deveria servir exclusivamente
ao interesse público.

Enquanto isso, a população
de Foz do Iguaçu observa,
entre indignação e descrença
em mais um capítulo que re-
força a sensação de que, mui-
tas vezes, o verdadeiro poder
não está nas decisões oficiais,
mas nos bastidores onde elas
são moldadas.
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Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A denúncia de forte reper-
cussão política começa a ga-
nhar corpo nos bastidores da
Prefeitura de Foz do Iguaçu e
já provoca abalos no primeiro
escalão da administração mu-
nicipal. O caso gira em torno
da suposta existência de um
ambiente de articulações ir-
regulares instalado justamen-
te na antessala do gabinete
do prefeito, levantando sus-
peitas graves sobre a condu-
ção interna do poder.

Outro ponto que chama
atenção é a possível ciência
do próprio prefeito sobre os
fatos. De acordo com fon-
tes, uma pessoa teria procu-
rado diretamente o Prefeito
General Joaquim Silva e
Luna para relatar irregulari-
dades consideradas gravís-
simas. A reação, segundo os
relatos, foi imediata: a exo-
neração de Vinicyus Vaz de
Oliveira do cargo de Asses-
sor Técnico Especial.

No entanto, o que pode-
ria ser interpretado como
uma resposta firme e exem-
plar rapidamente passou a
gerar ainda mais questiona-
mentos. Em menos de 72
horas, tempo que, no jargão
militar, poderia ser classifi-
cado como uma operação
de resposta rápida, "Vini-
cyus" foi novamente nome-
ado, desta vez para um car-
go semelhante na Fundação
Municipal de Saúde, por
meio da Portaria nº 064/
2026, estrutura comandada
pelo coronel Jorge Ricardo

Áureo Ferreira.
O movimento levanta dú-

vidas inevitáveis: tratou-se
de uma medida para conter
danos políticos ou de um si-
nal claro de proteção inter-
na? A reacomodação quase
imediata do servidor sugere
que, longe de encerrar o
problema, a decisão pode
ter apenas deslocado o foco
da crise.

A frase atribuída ao pre-
feito "não se abandona com-
batente no meio do caminho"
ganha, nesse cenário, um
peso político significativo.
Para aliados, poderia repre-
sentar lealdade. Já para crí-
ticos, a declaração soa como
um preocupante indicativo
de tolerância diante de prá-
ticas que, em tese, exigiriam
rigor absoluto e transparência.

"A República da Antessala:
suspeitas colocam gestão de
Joaquim Silva e Luna sob pressão"
"Antessala do poder ou quartel-general da corrupção?"

"Nomeações sob
suspeita: o fio que

pode levar ao centro
do poder"

Esta frase deixa de ser ape-
nas uma expressão retórica e
passa a simbolizar um possível
encadeamento de decisões ad-

ministrativas que, se confirmadas
as denúncias, podem atingir di-
retamente o núcleo da gestão.

A pergunta que começa a
ecoar nos bastidores e nas
ruas é inevitável: se a antessa-
la do gabinete teria funciona-
do como uma "sala da corrup-
ção", como apontam as denún-

cias, essa dinâmica teria sido
apenas transferida de endere-
ço? Com a nova nomeação,
surgem suspeitas de que o epi-
centro das irregularidades pos-
sa ter migrado para dentro da
Fundação Municipal de Saúde.

"Silêncio, cargos e
influência: o que estaria

por trás da 'sala da
corrupção'"

Enquanto isso, a pressão
cresce. Órgãos de controle e
autoridades com poder de in-
vestigação passam a ser co-
brados por respostas concre-
tas. O caso deixa de ser ape-
nas político e ganha contornos
institucionais, exigindo apura-
ção rigorosa.

O episódio está longe de
um desfecho. Se confirmadas,
as denúncias podem revelar
não apenas um caso isolado,
mas um possível sistema de
funcionamento que coloca em
xeque a credibilidade da ad-
ministração municipal. E, dian-
te disso, a pergunta permane-
ce no ar: até onde vai esse es-
quema e quem mais pode es-
tar envolvido?

DENUNCIA GRAVE
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Vice-Prefeito Ricardo Nascimento tenta a
qualquer jeito induzir que ele que trouxe
melhorias para a Invasão do Bubas

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Na política brasileira, há
personagens que trabalham
nos bastidores para transfor-
mar realidades. E há aqueles
que aparecem depois, quando
a obra já está em andamento
ou praticamente pronta, com o
capacete limpo, a roupa alinha-
da e o discurso ensaiado. Em
Foz do Iguaçu, o vice-prefeito
Ricardo Nascimento parece ter
escolhido com convicção o se-
gundo papel.

A reurbanização da chama-
da "Invasão do Bubas", por
anos conhecida como a maior
favela a céu aberto do Para-
ná, não nasceu de vídeos bem

editados nem de discursos re-
petitivos nas redes sociais. Tra-
ta-se de um processo comple-
xo, fruto de articulações insti-
tucionais sérias e de longo pra-
zo, conduzidas ainda na ges-
tão do ex-prefeito Chico Bra-
sileiro, com apoio do Gover-
no do Estado e do Tribunal de
Justiça. Um esforço coletivo
que exigiu planejamento, ne-
gociação e, acima de tudo,
responsabilidade pública.

"Quando a memória é
curta, o oportunismo

cresce"
Mas, ao que parece, nas

redes sociais do vice-prefeito,
a história ganhou uma versão
"diretor's cut": aquela em que

ele surge como protagonista
de um projeto que já estava
em andamento muito antes de
sua empolgação digital. Entre
um vídeo e outro, Ricardo
Nascimento fala, explica, re-
pete, tudo na esperança de
que, na insistência, a narrativa
substitua os fatos.

Enquanto isso, a realidade
segue menos glamourosa: um
vice-prefeito com salário men-
sal de R$ 17.447,00, estrutu-
ra de assessoria custeada com
dinheiro público e uma rotina
aparentemente dedicada não à
gestão, mas à autopromoção.
Afinal, governar dá trabalho.
Mas gravar vídeos, ao que
tudo indica, rende mais enga-
jamento.

"Quando a selfie vale mais que a história e o oportunismo usado
numa obra pública com cenário de campanha antecipada?"

"O Bubas é real. O
protagonismo nas redes,

nem tanto."
O curioso é que o próprio

projeto do Bubas dispensa
esse tipo de marketing oportu-
nista. Com financiamento da
Sanepar e contrapartida muni-
cipal de R$ 5 milhões, a região
avança para sua fase de reur-
banização. O que antes era si-
nônimo de abandono hoje se
transforma em bairro estrutura-
do, com saneamento, pavimen-
tação e dignidade. Um exem-
plo concreto de urbanismo so-
cial que poderia ser celebrado
com seriedade, mas que acaba
sendo usado como pano de fun-
do para ambições políticas.

OPORTUNISTA

"A reurbanização do
Bubas segundo o roteiro

do oportunismo"
E aqui está o ponto central:

não se trata de negar a impor-
tância de divulgar ações públi-
cas, mas de questionar a ten-
tativa de reescrever a história
em tempo real. Porque uma
coisa é comunicar resultados;
outra, bem diferente, é tentar
sequestrar méritos.

O Bubas não precisa de pro-
tagonistas de ocasião. Precisa
de continuidade, respeito aos
fatos e compromisso real com
a população. Já os vídeos…
esses podem até render curti-
das, mas dificilmente resistem ao
teste da memória coletiva.
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Em Foz do Iguaçu, a segu-
rança pública resolveu inovar.
Não exatamente no combate
ao crime, mas na criatividade
administrativa. O protagonis-
ta da vez é Almirante Tinoco,
que, ao que tudo indica, deci-
diu transformar a gestão mu-
nicipal em um laboratório de
improvisos jurídicos com pita-
das de teimosia.

"O aquário turvo do
secretário: quanto mais

mexe, mais piora"
Aparentemente o Almiran-

te Tinoco, passou grande par-
te da sua vida na Marinha,
embarcado ou não, no míni-
mo deveria entender de pei-
xes, mas fora da Marinha, é
considerado um peixe fora do
aquário.

Recém-chegado à função,
o almirante aposentado trou-
xe consigo não apenas a ba-
gagem da Marinha, mas tam-
bém uma convicção aparente-
mente inabalável: reativar a
unidade K9 da Guarda Muni-
cipal, custe o que custar. In-
clusive pareceres jurídicos
contrários. Porque, afinal,
quando a realidade não ajuda,
sempre existe a opção de ig-
norá-la.

"Almirante em terra:
perdido no aquário e
afundando na própria

decisão"
A ideia, em si, poderia até

soar nobre. Cães de serviço
são ferramentas importantes
na segurança pública. O pro-
blema começa quando o pla-
no encontra a lei e perde. A
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio foi clara: a proposta
apresentada, com terceiriza-

Secretário de Segurança de Foz faz
"maracotaia" para manter o K9 da GM

ção dos animais, não se sus-
tenta juridicamente. A implan-
tação exigiria estrutura pró-
pria, dentro dos parâmetros
legais. Traduzindo: não dá
para improvisar.

Mas é justamente aí que o
roteiro ganha contornos de
comédia, ou tragédia, depen-
dendo do ponto de vista. Em
vez de recuar ou ajustar o pro-
jeto, o secretário resolveu
avançar. E avançar daquele
jeito: atropelando normas,
contornando pareceres e
apostando que, no fim, nin-
guém vai perceber.

"Portaria resolve tudo? A
gambiarra oficial do K9

em Foz"
Surge então a solução cri-

ativa: a publicação da Porta-
ria nº 83669, concedendo ao
servidor Ezequiel Bertolino
uma gratificação por "Encar-
gos Especiais". Na prática,
uma espécie de gambiarra
institucional para manter o
funcionamento do K9 sem
resolver o problema central.
É o famoso "não pode, mas
se fizer de outro jeito, talvez
passe".

"Quando o parecer
diz não, mas a caneta

diz sim"
O resultado é um verdadei-

ro malabarismo administrativo,
onde a legalidade vira detalhe e
a vontade pessoal assume o
comando. Para alguns, uma sim-
ples adaptação. Para outros,
algo que se aproxima perigosa-
mente do que popularmente se
chama de "maracutaia".

E a metáfora náutica não
poderia ser mais apropriada.
Fora do ambiente da Marinha,

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

"Unidade K9 na marra: quando a lei late, mas o secretário ignora"

SEGURANÇA  QUESTIONADA

o almirante parece navegar em
águas turbulentas, ou melhor,
num aquário pequeno demais
para tanta improvisação. Ten-
tou encher o tanque, mas aca-
bou turvando a água. E agora,
a gestão segue meio às cegas,
tentando manter a aparência
de normalidade.

O mais preocupante é que
esse tipo de decisão não ocor-
re no vácuo. Ignorar parece-
res técnicos e jurídicos não é
apenas uma escolha adminis-
trativa. É um risco institucio-
nal. Tribunal de Contas e Mi-

nistério Público não costumam
tratar esse tipo de "criativida-
de" com o mesmo bom humor
de quem assiste de fora.

Enquanto isso, os meros
mortais, a população de Foz
do Iguaçu segue assistindo ao
espetáculo. Porque, no fim das
contas, o problema não é a
existência de uma unidade K9.
O problema é como ela nas-
ce: sem base legal sólida, sem
estrutura adequada e susten-
tada por decisões que pare-
cem mais pessoais do que ins-
titucionais.

"Improviso com
farda: o K9 que renasceu

fora da lei"
E assim, entre latidos, por-

tarias e atalhos jurídicos, Foz
do Iguaçu vai acumulando mais
um capítulo curioso na sua ges-
tão pública. Um capítulo onde
a pergunta não é se a ideia é
boa ou ruim, mas se em algum
momento, alguém lembrou que
lei não é sugestão.

Porque quando a regra vira
obstáculo e não referência, o
risco é claro: o barco pode até
andar por um tempo… mas a
chance de naufrágio é só ques-
tão de tempo.

Secretário Municipal de Segurança Pública de Foz, Almirante TinocoSecretário Municipal de Segurança Pública de Foz, Almirante TinocoSecretário Municipal de Segurança Pública de Foz, Almirante TinocoSecretário Municipal de Segurança Pública de Foz, Almirante TinocoSecretário Municipal de Segurança Pública de Foz, Almirante Tinoco
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Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Enrique Alliana

DUAS VEREADORAS NO PT

Uma é vereadora raíz,
outra é tipo nutela?
"PT vira rinha interna: raiz contra nutela até a última migalha de poder"

Em Foz do Iguaçu, o Par-
tido dos Trabalhadores resol-
veu provar, mais uma vez, que
quando o assunto é disputa
interna, a sigla não decepcio-
na. Sai governo, entra gover-
no, mas o verdadeiro espetá-
culo continua sendo dentro de
casa. E o capítulo mais recen-
te atende pelo sugestivo títu-
lo: "duas vereadoras e nenhu-
ma sintonia".

"Raiz sua, nutela minha:
o PT que briga até

pelo rótulo"
De um lado, Valentina Ro-

cha, atual presidente do par-
tido local, construída politica-
mente dentro da base tradici-
onal da esquerda, com dis-
curso voltado às camadas
mais populares. Do outro,
Yasmin Rachem, recém-che-
gada ao partido, trazida não
exatamente por aclamação
popular, mas, segundo os bas-
tidores, por influência direta
de Zeca Dirceu. Uma filiação
que, para muitos, desceu mais
atravessada que discurso
pronto em época de eleição.

"Importaram a
vereadora, esqueceram
de avisar a militância"

E como todo bom enredo
político, não poderia faltar o
tempero ideológico. Ou me-
lhor, as famosas "correntes"
do PT. Já a direita não costu-
ma chamar de corrente e sim
facção.

Porque, no partido, nin-
guém anda sozinho: sempre há
um padrinho, uma ala, um
grupo. Neste caso, Valentina

Rocha está alinhada à corren-
te de Arilson Chiorato, en-
quanto Yasmin Rachem che-
ga com o carimbo do grupo
de Zeca Dirceu.

"Uma vem da base, outra
do padrinho: e Foz que
assista ao espetáculo"

Traduzindo: não é só uma
disputa de espaço, é quase
um cabo de guerra interno
com direito a plateia e torci-
da organizada.

A comparação que circu-
la nos bastidores é tão didá-
tica quanto cruel: de um lado,
a "petista raiz"; do outro, a
"petista nutela".

Valentina seria aquela figu-

ra moldada na militância, com
discurso afiado e histórico de
base. Já Yasmin, na visão dos
críticos, representa uma ver-
são mais… gourmet da es-
querda, daquela que não sai
de casa se o seu celular ipho-
ne 18 estiver com meia car-
ga, mas com forte apelo en-
tre jovens de elite que ado-
ram causas sociais, desde que
não atrapalhem o conforto,
afinal este mesmo jovens são
sustentados pelos pais que
são da direita.

"Raiz e nutela não se
misturam, mas disputam

o mesmo holofote"
E assim nasce uma convi-

vência que promete ser tudo,
menos harmônica. Porque,
convenhamos, não há quími-
ca possível entre projetos tão
distintos. A água saborizada
de Yasmin Rachem não vai se
misturar com a gasolina de
Valentina Rocha. E que água
saborizada só refresca, já a
gasolina é sempre explosiva,
e em cada explosão a popu-
lação que hoje é desassistida
sai ganhando.

O problema é que, en-
quanto o partido se ocupa em
medir forças internas, a cida-
de segue esperando respos-
tas. Saúde, segurança, infra-
estrutura. Temas que deveri-
am estar no centro do debate

acabam ofuscados por dispu-
tas de bastidor e vaidades
políticas.

No fim das contas, o elei-
tor assiste a tudo como quem
vê uma série repetida: muda
o elenco, mas o roteiro é o
mesmo. E a pergunta inevitá-
vel permanece no ar, quem,
de fato, está preocupado com
Foz?

"Corrente, facção ou
vaidade? O PT já não
sabe mais o que é"
Porque entre a raiz e a nu-

tela, talvez o maior risco seja
o partido esquecer do princi-
pal ingrediente: a realidade da
população.
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Quando a impessoalidade vira peça de ficção

POLÍTICA

Vereadora Yasmin Hachem faz
poticagem ao indicar pré-candidata
ao Prêmio Mulher destaque
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

PRÊMIO OU PALANQUE?

Era para ser mais uma edi-
ção do já tradicional Prêmio
Mulher Destaque em Foz do
Iguaçu. Um momento de re-
conhecimento, respeito e va-
lorização feminina, alinhado
ao espírito do Dia Internaci-
onal da Mulher.

"Quando a
impessoalidade tira
férias: o prêmio virou

palanque"
Mas, como nem tudo são

flores no jardim da política
local, o evento acabou servin-
do também como um curioso
estudo de caso sobre como
NÃO aplicar os princípios
básicos da administração pú-
blica.

Legalidade, impessoalida-
de, moralidade, publicidade e
eficiência. Os cinco pilares
que deveriam sustentar qual-
quer ato no serviço público,
parecem ter sido tratados
como sugestões decorativas
por parte da vereadora Yas-
min Rachen.

Afinal, seguir regras dá tra-
balho, e transformar uma so-
lenidade institucional em vitri-
ne política parece ser bem
mais conveniente em tempos
pré-eleitorais.

Até então, tudo corria den-
tro da normalidade. O prê-
mio, idealizado por Anice
Gazzaoui, cumpria seu papel
de dar voz e visibilidade a
mulheres que realmente con-
tribuem para a sociedade,
muitas vezes de forma silen-
ciosa e longe dos holofotes.
Um evento simbólico, neces-
sário e pasmem, respeitoso.

"A arte de transformar
reconhecimento em
marketing político"
Mas eis que surge o toque

"criativo" da vereadora Yas-
min Rachen, que decidiu ino-
var. Em vez de seguir a pro-
posta original da premiação,
optou por indicar nada menos
que uma pré-candidata a de-
putada como homenageada.
Sim, porque nada representa
melhor a luta anônima das
mulheres do que alguém já em
plena corrida eleitoral, não é

mesmo?
A escolhida foi Maze

Saad, figura conhecida por
sua atuação partidária e por
ser pré-candidata pelo
PCdoB. Uma escolha, diga-
mos, "coincidente" demais
para ser ignorada. Afinal,
quem precisa de impessoali-
dade quando se pode dar uma
forcinha estratégica?

"Transparência seletiva:
quando até o nome da
homenageada some"
O constrangimento foi ta-

manho que a própria asses-
soria da Câmara parece ter
adotado a técnica do "se fin-
gir que não viu". Na divulga-
ção oficial do evento, o nome
da indicada simplesmente de-
sapareceu. Um verdadeiro ato
de ilusionismo institucional: a
homenagem aconteceu, mas a
homenageada virou quase
uma entidade invisível.

E assim, o que deveria ser
um momento de celebração
coletiva acabou manchado
por uma atitude individual que
levanta questionamentos ine-
vitáveis. Até que ponto vale
tudo na política? Quando o
interesse público começa a
perder espaço para a auto-
promoção disfarçada?

A situação, além de cons-
trangedora, flerta perigosa-
mente com o desrespeito ao
princípio da impessoalidade.
Aquele mesmo que impede o
uso da máquina pública para
promoção pessoal ou eleito-
ral. Um detalhe técnico, tal-
vez, mas que costuma fazer
toda a diferença entre o que
é ético e o que é, no mínimo,
questionável.

"Prêmio Mulher
Destaque: agora com

bônus eleitoral incluso"
Diante disso, não seria

exagero imaginar a necessida-
de de uma atuação mais fir-
me por parte do Ministério
Público do Paraná. Afinal, se
eventos oficiais começam a se
transformar em extensões de
campanhas políticas, o risco
não é apenas institucional, é
democrático.

Com tudo isso a lição do

dia é: quando a política inva-
de espaços que deveriam ser
de reconhecimento legítimo,
o prêmio perde seu valor sim-
bólico e vira apenas mais uma
peça no tabuleiro eleitoral. E
quem realmente deveria ser
protagonista, as mulheres que
fazem a diferença no dia a
dia, acaba relegado ao segun-
do plano.

Mas talvez este seja o
novo conceito de "destaque":
não quem merece, mas quem
convém.
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Luciano Alves arma barraco com garota
de programa em área nobre de Brasília

DEPUTADO VERGONHA

"Baranga", "mocréia", "Você não tem a B***ta de ouro pra valer 3 mil reais".
A garota também grita: "pra sair com você, só mesmo por muito dinheiro".
Da redação
Foto: Divulgação

Deputado confessa que estava bêbado e que não tinha como pagar R$ 3 mil
No dia seguinte ao escândalo, o depu-

tado voltou a cena do crime onde gravou
um vídeo confessando parte do ocorrido:
"Só não acertamos o preço, então não teve
acordo, não teve o programa".  Segundo
Luciano Alves, os dois se conheceram em
um restaurante. O parlamentar afirma que
aceitou se encontrar com a mulher e se di-
rigiu até o estacionamento com ela. Ele che-

gou a entrar no carro dela, mas desistiu do pro-
grama após saber o valor que seria cobrado.

"Ela falou assim: 'eu te faço companhia até de
manhã e é R$ 3 mil [...] Eu não posso pagar isso,
não tenho como pagar esses R$ 3 mil", afirmou.

O deputado também disse que havia consu-
mido bebida alcoólica e que participava de uma
confraternização com pessoas do gabinete. Ele
nega qualquer agressão ou abuso.

Há pouco mais de dois anos, o jornal Me-
trópoles publicou a denúncia de uma prostituta
que afirmou ter levado um calote após atender
aos desejos sexuais do deputado Luciano Al-
ves durante 24 horas.

À época, a identidade do parlamentar foi
mantida em sigilo. O fato ocorreu em dezem-
bro de 2023. O encontro foi na casa da pró-
pria contratada. Em entrevista ao Metrópoles,
ela contou que o deputado, que já a conhecia,
acabou indo até a casa dela, sem avisar. Eles
almoçaram juntos, fizeram um tour em Brasí-
lia, se encontraram com outras pessoas da po-
lítica em uma boate e, em casa, tomaram ba-
nho juntos e fizeram sexo oral.

A garota de programa diz ter deixado claro
que cobraria pelo papel de acompanhante do
deputado. Luciano Alves teria dito que paga-
ria com a condição de que eles não falassem
sobre preços durante as horas em que estives-
sem simulando uma vida de casal.

No outro dia, quando o "expediente" já ha-
via acabado, a profissional do sexo comparti-
lhou a chave Pix com Luciano, mas não teve o
retorno que gostaria.

O deputado teria afirmado que só recebe-
ria no dia 20 daquele mês, ressaltando ter ar-
cado com todo o consumo da acompanhante
durante o período que estavam juntos.

No dia 20 daquele mês, nada de pagamen-
to. Pela noitada, a garota cobrou R$ 2,6 mil,
dinheiro que nunca recebeu.

Deputado já deu o
calote em outra garota

de programa
No apagar das luzes de seu

mandato como suplente de Depu-
tado Federal, Luciano Alves ar-
mou o maior barraco na frente de
um restaurante de luxo no Lago
Sul de Brasília. A confusão foi fil-
mada e o Tribuna traz um resumo
para seus leitores.

Depois de encher a cara no res-
taurante, o deputado se aproximou
de uma profissional do sexo que
atende "clientes" de alto coturno.
Os dois saíram do restante e fo-
ram até o carro da garota, Após o
repugnante ato, os dois passaram
a discutir por causa do valor do
programa. A garota sai do carro
apavorada, atravessa a rua e vai
conversar com a assessora de
Luciano, a jornalista Leticia Me-
zzomo.

A partir deste momento, alguém
grava toda a trama. A garota afir-
ma que o deputado estava embri-
agado não queria pagar o progra-
ma e se recusou a sair do carro.
Letícia tenta consolar a mulher:

 Em nome do deputado eu lhe
peço desculpas. Nós estamos
atravessando um momento difícil,
O deputado tá nervoso porque vai
perder o mandato...

A garota chora e a assessora
se oferece para ajudar a retirar o
deputado do veículo. Nesse mo-
mento, um segurança obriga Lu-

ciano Alves deixar o carro da ga-
rota. Ele atravessa a rua,  se apro-
xima da moça e passa a xinaga-la
em  altos brados:

 Sua baranga, mocréia. Pen-
sa que tem a B***ta de ouro pra
valer 3 mil reais.

A garota fala que ninguém sai-
ria com ele se não fosse por di-
nheiro e comenta coisas impubli-
cáveis, relacionadas aos dentes
do deputado. Luciano fica ainda
mais alterado e vai em direção
da garota com a intenção de es-
pancala. Temendo pelo pior, Le-
ticia Mezzomo tenta segurar o
chefe e dispara:

 Se acalma. Não se  meta com
esse tipo de gente. Ainda mais essa
perua da B***ta laceada.

A confusão é generalizada com
gritos, xingamentos e ameaças. A
garota ergue a bolsinha e ameaça

o deputado:
 Se triscar a mão em mim o

bagulho vai azedar. Vai cuidar dos
seus dentes, velho feio.

Luciano tenta se aproximar da
garota. A assessora contém o de-
putado, se aproxima da mulher,
quase encostando o rosto e dis-
para em tom ameaçador:

 Olha aqui mocinha, se você
não quer dar a sua B***tinha, suma
daqui, vaza, sua... Tu tá me enten-
dendo? Tu tá me entendendo.

Luciano se aproxima das duas,
pega um copo de cerveja que está
na mão da assessora e joga o lí-
quido no rosto da garota de pro-
grama. Ela grita desesperada:

 Isso é agressão, isso é
agressão. Socorro.

Vendo que o caldo iria engros-
sar, Luciano Alves tenta tirar o seu
da reta e jogar uma contra a ou-
tra:

 Eu não posso te espancar,
mas agora a briga é de mulher com
mulher.

As duas mulheres discutiram
bastante, mas não chegam às vias
de fato. A polícia foi chamada e
todos foram parar na delegacia. A
garota decidiu fazer uma represen-
tação contra o deputado Luciano
Alves.

O PSD, partido do deputado,
estava acionando o conselho de
ética para expulsa-lo, mas ele de-
cidiu deixar o partido na última
sexta-feira.
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O animal não é o culpado nem o transmissor
Da redação
Foto: Reprodução

LEISHMANIOSE

A leishmaniose é uma doen-
ça grave que ainda gera medo,
desinformação e, infelizmente,
atitudes equivocadas contra cães.
É fundamental esclarecer: o cão
não transmite leish-
maniose para huma-
nos ou outros animais.
Ele não é o vilão des-
sa história.

A doença é causa-
da por um protozoá-
rio do gênero Leishmania e só é
transmitida pela picada do mos-
quito-palha, também conhecido
como flebotomíneo. Sem a pre-
sença do mosquito, não há trans-
missão. O contato direto com o
animal, convivência doméstica,
lambidas ou proximidade não
transmitem a doença.

O cão é vítima, assim como o

ser humano. Ele adoece após ser
picado pelo mosquito infectado,
principalmente em locais com
acúmulo de matéria orgânica,
umidade e falta de saneamento
básico. Condições ideais para a
proliferação do vetor.

Infelizmente, a desinformação

ainda leva ao abandono e à vio-
lência contra animais diagnostica-
dos com leishmaniose. Essa prá-
tica, além de cruel, não resolve o
problema de saúde pública.
Abandonar ou sacrificar animais
não elimina o mosquito transmis-
sor e não impede novos casos.

A prevenção eficaz envolve:
controle do mosquito-palha, uso

de coleiras repelentes, manejo
ambiental adequado, diagnóstico
precoce, acompanhamento vete-
rinário responsável.

Hoje, cães com leishmaniose
podem e devem ser tratados,
com qualidade de vida e acom-
panhamento profissional, confor-

me orientação vete-
rinária e normas sa-
nitárias.

Proteger os ani-
mais é parte da solu-
ção, não do problema.

Combater o mos-
quito, cuidar do ambiente e infor-
mar a população são as verdadei-
ras formas de enfrentar a doença.

A culpa não é do animal. O
abandono não é prevenção. In-
formação salva vidas, humanas e
animais.
AMAR - Associação Mante-
nedora de Animais Resgatados
Foz do Iguaçu - Paraná - Brasil

A DOENÇA É CAUSADA POR UM PROTOZOÁRIO
DO GÊNERO LEISHMANIA E SÓ É TRANSMITIDA

PELA PICADA DO MOSQUITO-PALHA
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GERAL

Parque Nacional do Iguaçu registrou
168 mil visitantes em março

Urbia Cataratas — PNI
Fotos: Divulgação Urbia+Cataratas/
Eagle Eye Company

TURISMO

Cataratas do Iguaçu segue quebrando recordes de visitação em
2026 e acumula crescimento de 10% no ano em relação a 2025

O Parque Nacional do Igua-
çu, que abriga as mundialmen-
te conhecidas Cataratas do
Iguaçu, recebeu em março a
visita de 168.698 pessoas de
129 nacionalidades. Nesse sen-
tido, o mês representou mais um
recorde para a visitação, sen-
do o março com a maior visita-
ção da história.

O resultado reforça a ten-
dência de crescimento do turis-
mo no destino. O primeiro tri-
mestre de 2026 superou a visi-
tação neste período no ano an-
terior. Foram 590.510 pessoas
que estiveram no parque, en-
quanto 536.653 visitantes pas-
saram pela unidade de conser-
vação em 2025 - um aumento
de 10%, representando assim,
também o melhor trimestre na
história do Parque Nacional do
Iguaçu.

O resultado é ainda mais
expressivo ao considerar-se
que março de 2025 contou com
o feriado de carnaval, ao passo
que em 2026 não houve feria-

dos prolongados no mês que
impulsionassem o fluxo de visi-
tantes no atrativo.

Segundo o CEO da
Urbia+Cataratas, Mario Mace-
do Junior, os números refletem
o fortalecimento do Parque
Nacional do Iguaçu como um
dos destinos naturais mais de-
sejados do mundo.

"Os resultados reforçam o
posicionamento do Parque Na-
cional do Iguaçu como um dos
principais destinos de natureza

do mundo. Esse crescimento é
reflexo de um trabalho contínuo
de qualificação da experiência
do visitante, aliado à valoriza-
ção do patrimônio natural e ao
fortalecimento das nossas es-
tratégias de promoção do des-
tino", destaca o CEO.

Visitação por
nacionalidades

Entre as 129 nacionalidades
que estiveram no Patrimônio
Mundial Natural em março, os

brasileiros lideraram a visitação,
com 83.725 pessoas.

O pódio internacional
se completa com:

 argentinos: 25.039 visitantes;
 alemães: 7.239 visitantes.

Entre os dez principais
países emissores de

turistas do mês também
aparecem:

 Estados Unidos - 7.018;
 Paraguai - 5.161;
 França - 3.268;
 China - 3.054;
 Espanha - 3.032;
 Uruguai - 2.746;
 Peru - 2.184.

A presença de visitantes de
quase 130 países reforça o al-
cance global das Cataratas do
Iguaçu, uma das Sete Maravi-
lhas Mundiais da Natureza.

Visitação por estados
Os brasileiros vieram de to-

dos os estados e do Distrito Fe-
deral. Os principais emissores
foram o Paraná, com 25.707 vi-
sitantes; São Paulo, com 19.598;
Santa Catarina, com 6.185; Mi-
nas Gerais, com 5.910; Rio de

Janeiro, com 4.350; Rio Grande
do Sul, com 2.895; Ceará, com
2.326; Bahia, com 1.764; e Per-
nambuco, com 1.708.

Programação
para abril

O mês de abril começa com
programação especial de Pás-
coa no Parque Nacional do
Iguaçu. A unidade vai operar
com abertura antecipada, às 8
horas, entre os dias 3 e 5 de
abril, contando com atividades
interativas inclusas no ingres-
so. A partir de abril, a experi-
ência exclusiva Amanhecer nas
Cataratas passa a ser realiza-
da com embarque às 6h, pas-
seio pela Trilha das Cataratas
e café da manhã.

Dicas para uma visita
tranquila

Para evitar filas, recomenda-
se adquirir o ingresso antecipa-
damente pelo site oficial
(cataratasdoiguacu.com.br). A
Urbia+Cataratas também indica
a reserva dos primeiros horári-
os do dia para quem busca uma
experiência mais tranquila.

Sobre o Parque Nacional do
Iguaçu - Reconhecido como
Patrimônio Mundial Natural
pela UNESCO, o Parque Na-
cional do Iguaçu é administra-
do pelo Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio). A gestão da vi-
sitação turística é realizada pela
Urbia+Cataratas. O destino é
referência internacional em tu-
rismo sustentável e foi eleito,
pelo Tripadvisor Travellers'
Choice Best of the Best 2025, a
principal atração turística do
Brasil e da América Latina.

Mais informações:
contato@catarataspni.com.br

cataratasdoiguacu.com.br
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Foz do Iguaçu FC anuncia
psicóloga esportiva para reforçar
departamento multidisciplinar
O Azulão segue fortalecendo sua estrutura fora das quatro
linhas e anunciou a chegada da psicóloga Giovanna Rezende
para integrar o departamento multidisciplinar do clube

Giovanna Rezende emGiovanna Rezende emGiovanna Rezende emGiovanna Rezende emGiovanna Rezende em
apresentação na sede do Clubeapresentação na sede do Clubeapresentação na sede do Clubeapresentação na sede do Clubeapresentação na sede do Clube

FUTEBOL

A profissional chega para atuar dire-
tamente no acompanhamento dos atle-
tas, contribuindo no desenvolvimento
emocional, mental e no desempenho es-
portivo.

Formada em Psicologia e pós-gradu-
ada em Psicologia do Esporte, Giovan-
na possui experiência no trabalho com
atletas de alto rendimento, tendo atua-
do anteriormente com competidores da
modalidade de atletismo. A profissional
também possui especialização em psico-
logia aplicada ao esporte pela Barça Aca-
demy, uma das referências internacionais
na formação esportiva.

A chegada da psicóloga reforça o
compromisso do Foz do Iguaçu FC com
o desenvolvimento integral dos atletas,
trabalhando aspectos que vão além da
preparação física e técnica.

Para Giovanna Rezende, o trabalho
psicológico é um elemento fundamental
na formação e no rendimento esportivo.
"O futebol exige muito mais do que pre-
paro físico e técnico. A parte mental é
determinante para o desempenho dos
atletas. Trabalhar a confiança, o controle
emocional e a tomada de decisão em
momentos de pressão faz toda a diferen-
ça dentro de campo."

A profissional também destacou a im-
portância de atuar em um ambiente que
valoriza o desenvolvimento humano den-
tro do esporte. "Estou muito feliz em fa-
zer parte do Foz do Iguaçu FC. É um clu-
be que demonstra preocupação com a for-
mação completa dos atletas. O trabalho
da psicologia no esporte é justamente aju-
dar cada jogador a entender melhor suas

emoções, desenvolver resiliência e po-
tencializar seu desempenho."

A psicóloga atuará em conjunto
com a comissão técnica e demais pro-
fissionais do departamento multidis-
ciplinar, desenvolvendo atividades in-
dividuais e coletivas com os atletas do
clube. Com a chegada de Giovanna
Rezende, o Foz do Iguaçu FC segue
investindo na estrutura profissional e
no cuidado com seus atletas, reforçan-
do a importância da saúde mental no
esporte de alto rendimento.
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Foz do Iguaçu FC lança
novo mascote e apresenta
o Azulão à torcida

FUTEBOL

O mascote é inspirado na harpia, uma das
aves mais imponentes da fauna brasileira
e presente na região das Três Fronteiras

O clube da fronteira segue
avançando em seu processo de
modernização, fortalecimento
institucional e estruturação den-
tro do modelo SAF. Como parte
desse novo momento, o clube
apresenta oficialmente seu novo
mascote: o Azulão, a Harpia, sím-
bolo que representa a força da
cidade, a identidade do clube e
a conexão com a torcida.

A escolha do nome do mas-
cote contou com a participação
direta dos torcedores. Por meio
de uma enquete realizada nas re-
des sociais oficiais do clube, a co-
munidade tinha 4 opções, que
era: Piá, Arapi, Catará e Azulão.
O resultado consagrou o nome Azulão, re-
forçando um apelido já tradicional e carinho-
samente adotado pela torcida da equipe.

O mascote é inspirado na harpia, uma
das aves mais imponentes da fauna brasi-
leira e presente na região das Três Frontei-
ras. A escolha também carrega forte sim-
bolismo visual: a cor azul faz referência ao
manto do clube e às águas das Cataratas
do Iguaçu, um dos maiores patrimônios
naturais do mundo e orgulho da cidade.

Mais do que um personagem, o Azulão
nasce como um elemento de identidade e
aproximação com o público, especialmen-
te com as novas gerações de torcedores.

O novo mascote fará sua primeira
aparição oficial no próximo jogo da
equipe profissional, durante a disputa da
Copa Paraná, quando estará presente no
estádio interagindo com o público e par-
ticipando das ações voltadas à torcida.

O lançamento do novo mascote re-
força o compromisso do Foz do Iguaçu
FC em evoluir não apenas no aspecto
esportivo, mas também na construção
de marca, relacionamento com a torci-
da e valorização da cultura local.

Um novo símbolo nasce, e com ele,
mais um capítulo na história do Azulão
da Fronteira.

Harpia (Azulão) será novidade no segundo semestreHarpia (Azulão) será novidade no segundo semestreHarpia (Azulão) será novidade no segundo semestreHarpia (Azulão) será novidade no segundo semestreHarpia (Azulão) será novidade no segundo semestre
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POLÍTICA

Enio Verri da Itaipu vira as costas para Foz
do Iguaçu e ainda espera ter votos para o PT

ABSURDO

 "A política de Enio Veri que fecha maternidade e abre champanhe em evento internacional"

Em Foz do Iguaçu, a polí-
tica resolveu ultrapassar todos
os limites do aceitável e mer-
gulhar de vez no território do
absurdo. No centro desse es-
petáculo nada edificante está
Enio Verri, comandante da po-
derosa Itaipu Binacional, que
parece ter adotado uma estra-
tégia curiosa: economizar onde
dói e gastar onde aparece.

Foz do Iguaçu que se
vire: "Corta parto, banca

bilhão, a crueldade
elegante da gestão

Enio Verri"
A mais recente prova des-

sa lógica invertida veio com o
ultimato do Hospital Itamed,
que anunciou a possibilidade
de interromper os partos via
SUS em até 60 dias. A justifi-
cativa é técnica, fria e quase
automática: cada parto reali-
zado gera um prejuízo de R$
1.202,81. No fim do dia, isso
representa cerca de R$ 18 mil
negativos. Um valor que, em
qualquer gestão séria, seria tra-
tado como investimento soci-
al básico. Mas aqui, virou des-

culpa para fechar portas.

"Entre vidas e eventos,
escolheram o coquetel"

E é justamente nesse pon-
to que o discurso entra em
colapso. Como justificar o
corte de um serviço essencial
diante de um orçamento anual
que ultrapassa R$ 15 bilhões?
Como sustentar a narrativa de
"responsabilidade financeira"
quando se gasta cerca de R$
1,3 bilhão em eventos como a
COP 30? A conta não fecha,
e não é por falta de matemáti-
ca, é por excesso de cinismo.

"A conta é simples:
menos bebês, mais

aplausos
internacionais"

A impressão que fica é que
existe uma régua dupla: uma
para o povo, outra para o es-
petáculo. Para as mães de Foz
do Iguaçu, contenção. Para
eventos internacionais, abun-
dância. Para quem precisa
nascer, portas fechadas. Para
quem vem discursar, tapete
vermelho. É uma inversão de
prioridades tão gritante que
dispensa maiores explicações.
Porque, no fundo, ela se ex-

plica sozinha.

"R$ 18 mil derrubam
partos, mas R$ 1,3 bilhão

não pesa na
consciência"

Enquanto isso, o impacto
real vai se desenhando com
contornos cada vez mais pre-
ocupantes. A média de 13 nas-
cimentos por dia no hospital
não é apenas um número. São
13 histórias, 13 famílias, 13
vidas que dependem de um
sistema que agora ameaça fa-
lhar. E a pergunta inevitável
surge com força: para onde
essas mulheres irão?

O Hospital Municipal Pa-
dre Germano Lauck não rea-
liza partos. A rede pública já
está sobrecarregada. E a pre-
feitura, comandada por Joa-
quim Silva e Luna e Coronel
Áureo no Hospital Municipal,
parece mais perdida do que
atuante, como se ainda estives-
se esperando um chamado da
caserna para agir.

Mas o roteiro não estaria
completo sem o ingrediente
político. Afinal, essa mesma
estrutura que agora ameaça

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Divulgação

cortar serviços essenciais será,
em breve, protagonista de
campanhas eleitorais. Nomes
como Gleisi Hoffmann, Zeca
Dirceu, Arilson Chiorato e Ta-
deu Veneri, Valentina Rocha e
Yasmin Hachem certamente
pedirão votos. Talvez apos-
tando que a indignação popu-
lar tenha prazo de validade.

A pergunta que fica é qua-
se retórica: com que discurso?
Com que coragem? Com que
argumento se pede confiança
de uma população que pode
ficar sem um dos serviços mais
básicos da saúde pública?

Nas redes sociais, a revol-
ta já começou a aparecer, tra-
duzindo em palavras simples o
que muitos pensam: trata-se de
uma decisão desumana, des-
conectada da realidade e, so-
bretudo, injustificável. E, de
fato, é difícil encontrar qual-
quer lógica que sustente essa
escolha sem recorrer a inte-
resses que passam longe do
bem-estar da população.

O mais grave é que esse
tipo de decisão não gera ape-
nas números negativos em pla-
nilhas. Ela gera insegurança,

medo e, principalmente, risco.
Porque quando o sistema fa-
lha, quem sofre não são esta-
tísticas. São pessoas reais, em
momentos extremamente vul-
neráveis.

"Itaipu vira as costas: o
parto que não cabe no
orçamento bilionário"

E assim, entre bilhões des-
tinados a agendas globais e
migalhas negadas ao básico,
Foz do Iguaçu vai sendo em-
purrada para um retrocesso
que beira o inaceitável. Um
cenário que remete a tempos
em que dar à luz era uma in-
certeza, não um direito garan-
tido.

No final, talvez o maior erro
não seja financeiro, nem ad-
ministrativo, nem sequer polí-
tico. Talvez seja moral. Por-
que quando se escolhe cortar
justamente onde a vida come-
ça, o recado que fica é claro e
devastador.

E esse tipo de mensagem,
diferente dos discursos, não se
apaga. Ela se acumula. E, mais
cedo ou mais tarde, cobra seu
preço.


